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Economistas prevêem real valorizado em 95'' 
O ESTADO DE 5: PAMBAS 

Exportadores devem 
conviver ainda vários 

meses com o dólar 
;:c. otado abaixo do real 

,
; 
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s empresários que estão com 
dificuldades para exportar 
podem se preparar ter um 

fèfiz ano novo somente no' final de 
110.5. o aio que vem será muito difi-
'é'lf para o setor exportador, porque o 
'17.01 deverá continuar valorizado em 

lãçáo ao dólar. Esta foi a principal 
previsão de um time de economistas, 
inclusive um membro da equipe eco-

=h4réa, reunidó ontem em São Pau-- , erit um seminário sobre as pers-
*etiyas para 1995. 

'O secretário de Política Econômi-
W winston Fritsch, o ex-ministro 
Mario Henrique Simonsen, o deputa-
do federal Delfim Netto (PPR-SP), o 
economista Carlos Antonio Rocca, 
presidente do Mappin, e o ex-diretor 
Apolítica monetária do Banco Cen-
ttW;Pedro Bodin, diretor do Banco 
kátu, acreditam que algunia valori-
ziaã.ó do real, frente ao dólar, será 
inevitável em 1995. 

Fritsch afirmou que o governo só • 
vi readquirir plena capacidade de 
intervir na política monetária e cam-
>ra, quando fizer um ajuste fiscal de-
finitivo que produza um superávit 
consistente nas contas públicas. 
q.és.,sâ forma, será possível reduzir os 
,lusos, e, eventualmente, intervir no 
cambio, comprando dólares para 
puxar a taxa para cima. O governo 
está com as mãos atadas porque a 
....grjára de dólares produz emissão 

's, o que pode pressionar a  in- 
f. Com  as contas públicas em 

em, o governo poderia emitir tí- 
"públicos para esterilizar essas 

rettlig.4ões. No momento, isso é incom-
•patível com o Plano Real. 

Fritsch estimou que o Brasil pode-
rá atrair cerca de US$ 10 bilhões a 
US$ 15 bilhões em investimentos ex-
ternos por ano. A única maneira de 
evitar que esses recursos provoquem 
prria injeção excessiva de dinheiro 

-economia, letal para a inflação, 
séria-que as importações fossem su-
periores às exportações, levando dó-
¡ares de volta para o Exterior e com- 

_ _p__9.:sáh' 	do a entrada de recursos pa- 
p<jriVëStiitieritbá. - 	- 

COM° já vem fazendo há algum 
iripo, Delfim Netto atacou ,dura-

nknte essa concepção. "Isso é o 
rnRihr voluntarismo do mundo", dis- 

N'a sua avaliação, o governo está 
sé:arriscando ao produzir artificial-
mente uma queda nas exportações, 
a*.c.  :te-ditando que os investimentos 
externos ocorrer de fato. 


